
GE
ST

ÃO
86  – PLÁSTICO INDUSTRIAL – JUN. 2012

Pedro Paulo Lanetzki
pedro.lanetzki@gmail.com

Planejamento da manufatura

Otimização da
escolha de
materiais face à
diversificação do
mercado (I)

Os problemas apresen-

tados por máquinas, equi-

pamentos, ferramentas e

processos na indústria de

transformação do plástico

vêm sendo sistematica-

mente tratados nesta colu-

na. Soluções e melhorias

para eles já foram sugeridas

visando agilidade de pro-

dução e redução de custos.

Agora, o que se pretende

é dedicar espaço aos pro-

blemas enfrentados na

escolha dos materiais para

otimizar custos e prazos

de entrega sem descuidar

da qualidade.

As indústrias, de uma

maneira geral, apresentam

chavões operacionais se-

melhantes (guardadas as

devidas proporções) no

que tange às metodologias

de estruturação dos pro-

dutos e seus componen-

tes,  composição parti-

cipativa dos materiais e

dinâmica de movimentação

dos estoques, além de uma

série de outras atividades

pertinentes às áreas en-

volvidas.

Quase não se nota a

diferença entre empresas

quanto às características

de codificação de produtos

e de componentes par-

ticipativos do processo

fabril,  estruturação dos

materiais usados em cada

uma das etapas de fabri-

cação e da mecânica de

cálculos usados na movi-

mentação dos estoques,

desde o recebimento dos

materiais, passando pelo

apontamento das peças em

conformidade e refugo em

cada fase da produção, até

o faturamento do produto

acabado.

Cenário
Em geral ,  quando se

apresenta uma mesma fer-

ramenta para a obtenção

de uma série de produtos

com a mesma geometria,

cada um deles contém sua

própria formulação e é

identificado por um có-

digo único e exclusivo. Isso

significa que é possível ter

dois  ou mais produtos

dimensionalmente iguais,

com o mesmo tom de cor,

mas com parâmetros téc-

nicos diversos, dadas as

variações dos materiais da

sua composição.

Diversificação do
mercado consumidor

Pode ocorrer que um

determinado produto te-

nha penetração em di-

ferentes segmentos do

Fig. 1 – Porta-etiquetas

Fig. 2 – Processo produtivo

Fig. 3 – Alternativas de estruturação dos materiais
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mercado, sendo ofe-

recido a preços dife-

renciados, dependendo

da camada social para a

qual é ofertado. Essa

situação leva à neces-

sidade de comercializar

o produto com qua-

lidades distintas, o que

implica diferentes alter-

nativas para a estru-

turação dos materiais

que participam de cada

etapa do processo fabril.

Estudo de caso
Pretende-se abordar uma

questão já  constatada em

diferentes indústrias e apre-

sentar soluções que, se não

resolvem o problema em toda

a sua extensão, pelo menos,

atenuam sua intensidade.

O segmento que registrou

o tema com maior frequência

foi o de extrusão de perfis.

Tomamos como exemplo um

porta-etiquetas ilustrado na

figura 1. Uma das ope-

rações envolvidas em

seu desenvolvimento e

confecção é sua for-

mulação, conforme es-

truturação do processo

fabril mostrado na fi-

gura 2. São permitidas

várias alternativas para

a composição dos mate-

riais usados na fabrica-

ção tanto do perfil quan-

to do visor do porta-

etiquetas, conforme a

tabela associada à figura 3.

Na tabela da figura 3 cons-

tata-se que, além das várias

alternativas de estruturação de

materiais para cada um dos com-

ponentes, existem variações

relativas à natureza dos materiais

Fig.4 – Critérios para priorizar a escolha dos materiais
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associados a cada composi-

ção, custos de aquisição, pra-

zos de entrega por parte dos

fornecedores e índices da

qualidade dos materiais en-

volvidos, além da quantida-

de participativa de cada um

deles nas diferentes alter-

nativas apresentadas.

Otimização da escolha
de materiais

Embora o número de ope-

rações do processo fabril

em estudo seja relativa-

mente pequeno, a comple-

xidade do processo de otimi-

zação é grande em vista

das variáveis e do volume

de soluções possíveis.

São estabelecidos crité-

rios para priorizar a escolha

dos materiais, conforme

ilustrado na figura 4. Os

argumentos para priorização

são custos de aquisição,

prazos de entrega e índices

da qualidade dos materiais,

e a cada um deles deve ser

associado o maior ou menor

valor. Sucintamente, a me-

cânica envolvendo a otimi-

zação da escolha dos mate-

riais está exposta a seguir:

• Critérios para priorizaCritérios para priorizaCritérios para priorizaCritérios para priorizaCritérios para priorizaçãoçãoçãoçãoção

No presente estudo

optou-se pela seguinte

ordenação dos critérios de

priorização:

• havendo dois ou mais for-

necedores para um mes-

mo material, escolhe-se

por aquele que apresenta

o menor custo de aquisição;

• caso ocorram dois ou mais

fornecedores com o me-

nor custo de aquisição,

opta-se por aquele que

apresentar o menor prazo

de entrega;

• se houver dois ou mais forne-

cedores com o menor custo

de aquisição e menor prazo

de entrega, decide-se por

aquele que apresentar o me-

lhor índice de qualidade.

• Escolha dos materiaisEscolha dos materiaisEscolha dos materiaisEscolha dos materiaisEscolha dos materiais

Definidos os critérios de

priorização são pesquisados

os materiais das alternativas

presentes em cada com-

ponente e escolhidos so-

mente aqueles que aten-

dem às restrições impostas,

conforme constatado na

tabela associada à figura 5.

Custos das alternativas
• Em posse dos materiais

que atendem às restrições

preestabelecidas são cal-

culados os custos envol-

vidos em cada uma das

alternativas (figura 6).

Fig. 5 – Materiais que atendem aos critérios de priorização estabelecidos
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Fig. 6 – Custos envolvidos em cada uma das alternativas

Fig. 7 – Alternativas otimizadas face aos critérios estabelecidos

• Alternativas otimizadasAlternativas otimizadasAlternativas otimizadasAlternativas otimizadasAlternativas otimizadas

A figura 7 relaciona as alternati-

vas otimizadas frente aos critérios

estabelecidos inicialmente. Con-

vém ressaltar que a metodologia

exposta é aplicada a todo o

universo da programação e é dada

ao usuário a flexibilidade para

adotar os critérios que ele julgar

melhor a cada um dos itens dos

pedidos de venda confirmados

para produção.

O tema será retomado na pró-

xima edição, na qual será abordada

a problemática apresentada no

rastreamento não só dos recursos

de máquinas, equipamentos e

ferramental em cada uma das

ordens de produção, mas também

dos materiais envolvidos em cada

uma das operações fabris.


